
No mês de Maio de 1937, 
no jornal Voz da Fátima, 
o Servo de Deus P. Manuel 

Nunes Formigão, sob o pseudóni-
mo de Visconde de Montelo, escre-
veu um belo artigo sobre a devoção 
a Nossa Senhora no mês de Maio, 
a Ela consagrado. É essa mensagem 
que desejamos trazer aos nossos lei-
tores, pois, ontem como hoje, ela é 
actual e sempre profícua, dado que 
Maria é a mãe de Jesus e é o cami-
nho que melhor nos conduz a seu 
Filho. É Ela, como mãe terna e so-
lícita, que intercede por todos nós, 
que se compadece dos nossos so-
frimentos, que deseja o nosso bem 
e a nossa felicidade. É por Ela que 
mais facilmente obteremos as graças 
necessárias à nossa salvação eterna. 
Por isso, cultivar a devoção a Maria, 
é caminho seguro para chegar até 
Deus, como nos assegura o P. For-
migão no texto que segue:

«Chegou Maio, o mês de Maria. 
Nas grandes igrejas como nas cape-
las mais humildes, por toda a bendi-
ta terra de Santa Maria, erguem-se 
altares vistosamente ornamentados, 
onde orações e cânticos se elevam 
diante duma linda imagem da Vir-
gem Santa que será, a maior parte 
das vezes, a de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Nos pequenos oratórias domésti-
cos, mãos infantis coadjuvadas por 
mãos maternais armam singelos 
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tronos, junto dos quais a família 
vai ajoelhar-se à noite para honrar a 
gloriosa Rainha do Céu e implorar 
confiadamente o seu valioso patro-
cínio. 

Em Fátima, todas as tardes, du-
rante este mês de bênçãos e graças, 
centenas de homens e mulheres, 
quase todos povos humilde das nos-
sas aldeias, reúnem-se na igreja da 
Penitenciária, para louvar e dirigir as 
suas súplicas à augusta Mãe de Deus 
e nossa Mãe. 

O melhor louvor que, ali e em 
qualquer outra parte, se pode tecer 
à Virgem, assim como a oração mais 
poderosa e eficaz que se lhe pode en-
dereçar, é sempre a Avé Maria, sau-
dação angélica. É que a Avé Maria 
é a fórmula mais encantadora, a ex-
pressão mais frisante e mais perfeita 
do amor filial que se diz e torna a 
dizer sem jamais se repetir, a palavra 
sempre antiga e sempre nova como a 
verdade que ela exprime e traduz. A 
santa Igreja, nossa Mãe, bem o sabe 
e, não querendo que o esqueçamos, 
exorta-nos a renovar essa saudação, 
com mais amor e com mais confian-
ça do que nunca, em cada dia do 
mês de Maria. […]

Neste mês bendito, rezemos com 
particular fervor, o nosso terço. O 
mundo sofre do renascimento dum 
paganismo mais grosseiro que o dos 
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infiéis, pois estes criam e creem na 
divindade. Esse neopaganismo re-
pele a ideia de Deus, da vida futura, 
da imortalidade da alma humana e 
de sanções eternas. Daí a sede in-
saciável dos bens da fortuna e dos 
gozos e prazeres materiais. Este ma-
terialismo é ainda mais prejudicial e 
mais nefasto aos indivíduos, às fa-
mílias e à sociedade, do que todas 
as heresias. 

O rosário que a celeste Aparição 
de Fátima tinha pendente das suas 
mãos imaculadas, a complacência 
com que Ela via os três humildes 
pastorinhos desfiar as contas do 
terço, as curas assombrosas que tan-
tos enfermos têm alcançado com a 
prática dessa devoção, em Fátima, 
em Portugal e nas diversas partes 
do mundo, os não menos estupen-
dos milagres de ordem moral que 
ela produz, tudo nos revela o poder 
maravilhoso do Saltério Mariano 
e, portanto, da Virgem bendita a 
quem dirigimos as saudações e as 
súplicas de que essa bela fórmula de 
oração se compõe. Não esqueçamos 
tão útil devoção, insistentemente 
recomendada pelos Sumos Pontífi-
ces, nesta hora em que a humani-
dade se debate em convulsões do-
lorosas, presa duma crise ao mesmo 
tempo material e moral tão grave e 
tão extensa como doutra igual não 
há memória. 

Maria Santíssima, aparecendo 
em Fátima como em Lourdes com 
o terço nas mãos e recomendando 
aos videntes que rezassem o terço e 
propagassem essa devoção, quis sem 
dúvida mostrar-nos que a sua reci-
tação piedosa é a melhor forma de 
oração e de expiação, o grande meio 
de obter a intercessão de seu Filho e 
de aplacar a cólera de Deus irritado 
pelos pecados dos homens».
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lar com Ele, o Senhor da Glória. Por 
isso o nosso Servo de Deus nos escre-
veu estas palavras: “O nosso amor e 
o nosso reconhecimento para com o 
Divino Redentor que nos resgatou 
com o preço do seu sangue fazem que 
estremeçamos do mais íntimo júbilo 
em presença do seu magnífico triunfo 
sobre o demónio, sobre a morte e so-
bre todos os seus inimigos. Alegremo-
-nos e regozijemo-nos com a festa da 
Páscoa, porque ela é a festa da nossa 
libertação. Salvos da escravidão do 
demónio, fomos conduzidos à terra 
prometida da graça divina, da Igreja 
Católica, ao mesmo tempo que nos é 
assegurada a pátria eterna do Céu, e 
tudo isto em virtude da paixão, morte 
e ressurreição de Cristo. Mortos com 
Cristo para o pecado, com Ele res-
surgimos para a nova vida da graça. 
Na confissão da Páscoa encontrámos 
a paz da consciência, a alegria dos fi-
lhos de Deus; na sagrada comunhão, 
o Doador de todos os bens, de toda a 
felicidade, dignou-Se descer até nós”.

Da Páscoa, do Ressuscitado nos 
vem tudo o que é bom e belo, justo 
e verdadeiro, santo e dignificante. Do 
Ressuscitado nos vem a vida da graça, 
a santidade, a vida da Igreja, o dom 
inefável dos sacramentos. Do Ressus-
citado nos vem a graça maravilhosa 
do Pentecostes e com o Espírito todos 
os dons inefáveis do amor. O Servo 

Um testemunho
Sou uma pessoa católica praticante e muito devoto da Virgem de Fátima. Foi minha falecida mãe que me incutiu essa 

devoção e amor a Nossa Senhora de Fátima. Ela me ensinou a rezar o terço em família. A partir daí, rezei sempre e rezo 
o rosário à Virgem de Fátima. Tenho 58 anos e nunca larguei esta devoção. A minha mãe tinha um livro sobre Fátima 
já antigo. Eu gostava de o folhear e a fotografia do P. Formigão atraía-me especialmente. Olhava para ele e parecia que a 
devoção ao terço aumentava em mim.

Estou no Centro de Dia, pois meus pais faleceram e meu irmão de sete anos morreu subitamente ainda muito novo. 
Fiquei sozinho, grandes problemas me perseguem: a solidão e a perda de meios financeiros.

Ontem, no Centro de Dia estavam vários Boletins do servo de Deus P. Manuel Formigão. Fiquei contentíssimo em 
saber dos milagres que ele faz. Cheguei a casa e procurei no meu telemóvel, no You Toub o site do P. Formigão. Fiquei 
admirado com a beleza, a grandeza e a simplicidade do Servo de Deus Formigão.

Peço que me enviem material relacionado com o Servo de Deus e que rezem por mim, pois estou a passar grandes 
dificuldades financeiras. Mas tenho fé na Virgem de Fátima e no Servo de Deus Formigão Padre Formigão.

António Seabra Stecht Ribeiro – Castelo de Paiva

Várias vezes, em artigos diversos, 
em conferências, em homilias, o Ser-
vo de Deus Padre Formigão falou e 
escreveu sobre a Ressurreição, a Pás-
coa, a vida nova do Ressuscitado Ele, 
como cristão e como sacerdote, vivia 
a sua fé centrado no Ressuscitado e 
sabia bem que todos nascemos na ma-
nhã de Páscoa com a vitória de Cristo, 
com a sua Ressurreição. São dele estas 
palavras: “Quando Maria Madalena, 
Maria Jacob e Salomé se dirigiram 
para o sepulcro, a fim de ungirem o 
corpo de Jesus Crucificado, estavam 
profundamente tristes: mas foi gran-
de e inefável a sua alegria, quando o 
Anjo vestido de branco lhes disse que 
não tivessem medo e, anunciando que 
o Divino Mestre havia ressuscitado, 
lhes recomendou que fossem levar aos 
discípulos essa feliz nova. Celebremos 
também nós a festa da Ressurreição 
do Senhor e consideremos os motivos 
da alegria da Páscoa e os seus frutos. 
Alegremo-nos e regozijemo-nos com 
a festa da Páscoa, congratulando-nos 
com o Divino Redentor pela sua glo-
riosa Ressurreição”. 

Vivíamos escravos de nós e do 
mundo por causa do mistério do pe-
cado. Escravos do demónio e do prín-
cipe deste mundo, mas a vitória de 
Jesus nos libertou, nos trouxe a paz 
e a alegria, nos envia em missão, nos 
dá a graça santificante, nos faz rejubi-

de Deus, Padre Manuel Nunes For-
migão, não se cansou de ensinar estas 
maravilhas. É o que descobrimos nes-
te texto escrito por ele: “O primeiro 
fruto que devemos tirar da alegria da 
Páscoa, é um reconhecimento amo-
roso para com o Divino Salvador que 
sofreu por nós, que por nós morreu e 
ressuscitou. As chagas sempre abertas 
nos pés, nas mãos e no peito de Jesus, 
dão-nos testemunho do seu amor de 
vítima: O Calvário resgatou as ove-
lhas; Cristo inocente reconciliou com 
o Pai os pecadores. A perseverança 
no bem é outro fruto do gozo pascal. 
Conhecemos a bondade do Senhor 
quando nos aproximamos d´Ele por 
meio dos sacramentos. Ele nos suge-
re propósitos de vida mais santa, de 
ressurreição espiritual. O tempo da 
Páscoa não deve ser um breve parên-
tese de serenidade na nossa existên-
cia, mas o princípio duma vida nova. 
Como Cristo ressuscitado já não 
morre, assim nós devemos guardar a 
todo o custo aquela vida da graça que 
custou o sangue e a vida do Reden-
tor. Finalmente, outro fruto da ale-
gria pascal deve ser o apostolado pela 
glória de Jesus Cristo e pelo bem dos 
nossos irmãos. Como não desejar que 
o Cordeiro Imaculado que morreu e 
ressuscitou por nós seja por todos co-
nhecido e amado?” 

P. Dário Pedroso, sj
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Venho por este meio agradecer as graças que Deus me tem 
concedido por intermédio do seu Servo Padre Manuel Nunes 
Formigão.

Já são várias, mas em especial, uma que considero uma gran-
de graça. O meu neto estava com muitas dificuldades nos seus 
estudos, fiz a novena junto com uma amiga e tudo se resolveu 
em bem. Envio uma oferta como agradecimento.

Teresa de Jesus Luís 

Envio um cheque no valor de 50 € em agradecimento de 
uma graça recebida por intercessão do Padre Manuel Nunes 
Formigão. Peço que intercedam por mim, pois além do cancro 
da mama, apareceu-me agora os diabetes. São duas doenças 
com que fico para toda a vida e com as quais tenho de lutar e 
necessito de forças para isso e para aceitar a vontade de Deus. 
Muito grata fico pela vossa intercessão ao vosso Fundador.

Almerinda Santos Brandão 

Venho agradecer várias graças concedidas por intermédio do 
servo de Deus Pe. Manuel Nunes Formigão e dar o meu teste-
munho para a sua canonização. Obrigada, Pe. Formigão, pelo 
que tens feito por mim.

Dorinda Maria – Pombal 

Queridos irmãos!
Tenho uma chaga  aberta no meu coração que sangra dia e 

noite sem parar!
Os meu filhos abandonaram a Igreja e o meu marido pratica 

pela metade! Ele vai à Missa mas não se confessa e diz que nun-
ca se confessará! Eu acredito, pois enquanto o demónio impu-
ro que o atormenta não o deixar, será  assim mesmo! o Luís, 
nome dele, não se confessa porque tem vergonha e porque não 
quer largar o mal que se aninhou dentro dele.

Irmãos! Não aguento tanta infâmia! A Pureza do Nosso 
Deus todos os dias é gravemente ofendida! Por isso, a nossa 
vida está toda amarrada!

Intercedam por nós a Nossa Senhora.
Muito obrigada!

Felismina Giestas (Internet)
 
Querido Padre Nunes Formigão
Por favor, interceda lá no Céu pelo Vítor Reis. Ele está gra-

vemente doente da alma e do espírito. Tem uma filha menor 
para criar e não está a dar conta. Ele é boa pessoa mas o inimi-
go decidiu levá-lo com ele e a situação está difícil! Deixe-me ser 
sua testemunha de grande intercessor!

Muito obrigada
Felismina Giestas (Internet)

Graças obtidas por intercessão
do Servo de Deus 

Pe. Manuel Nunes Formigão

ORAÇÃO PARA PEDIR A BEATIFICAÇÃO 
E  OBTER  GRAÇAS

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, no Vosso amor 
infinito, quisestes chamar o Vosso fiel Servo Manuel 
Nunes Formigão a participar no Vosso Sacerdócio, e 
concedestes-lhe a graça de ser defensor intrépido da 
Fé, testemunha generoso na Caridade, exemplo su-
blime na humildade, Apóstolo zeloso da Mensagem 
da Vossa e nossa Mãe em Fátima. Dignai-Vos revesti-
-lo da glória que concedeis a quantos Vos servem com 
amor, dai-nos a generosidade de o seguir como mo-
delo de virtudes e, por sua intercessão concedei-nos a 
graça que Vos pedimos.

(Com aprovação eclesiástica)

O P. Manuel Formigão, Apóstolo de Fátima e Fun-
dador das Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora de 
Fátima, pela fama de santidade que gozou já em vida 
e goza depois da morte, tem o seu processo de cano-
nização introduzido em Roma. A sua beatificação re-
quer a existência de um milagre. Isso é graça de Deus, 
mas requer o nosso empenhamento. 

Se tem problemas de saúde, de família, de trabalho, 
ou outros, recorra ao P. Formigão porque ele é, junto 
de Nossa Senhora de Fátima, um poderoso interces-
sor. 

A beatificação do Servo de Deus, P. Manuel Formi-
gão, será mais um sinal do Céu a confirmar a actuali-
dade da mensagem de Fátima e cremos que muito do 
agrado de Nossa Senhora, de quem foi fiel servidor.

Pedimos a quem receber graças por intermédio do 
Servo de Deus, o favor de as comunicar para:

SECRETARIADO DA CANONIZAÇÃO 
DO P. MANUEL NUNES FORMIGÃO

Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora de Fátima 
Rua de Santo António, 71 

2495-430 FÁTIMA – PORTUGAL 
Tel. 249 539 220 ou 249 539 241

email: secretariado.formigao@gmail.com
www.reparadorasfatima.pt

facebook.com/pages/Obra-Reparadora-de-Fatima
facebook.com/PadreManuelNunesFormigao


